
Resumo: O texto apresenta uma prática pedagógica no/
do/sobre o cotidiano escolar referente ao processo de 
planejamento, desenvolvimento e resultados de um projeto 
interdisciplinar acerca de expressões artísticas de alunos e 
professores de uma escola pública. Objetivou-se produzir 
textos literários e históricos; fomentar a arte e a cultura; 
replicar a prática pedagógica em redes sociais; conhecer o 
encontro histórico do povo brasileiro. Como método, optou-
se por uma análise de caráter exploratório, recorrendo-se 
a abordagem qualitativa, partindo de fontes bibliográficas, 
onde buscou-se, na literatura, embasamentos que discutissem 
a memória e o registro. Na prática cotidiana, recorreu-se 
a abordagem sóciointeracionista, onde se vê os envolvidos 
como membros ativos em uma construção participativa do 
conhecimento. Os resultados alcançados, despertaram para 
fatores agregados à leitura, escrita, história, artes, cultura 
material e imaterial ao reconhecer a importância da memória 
virtual como práticas pedagógicas. Conclui-se que a interação 
e planejamento dos envolvidos no projeto, contribuíram para 
o sucesso escolar e consequentemente para ampliar a relação 
professor aluno.
Palavras-chave: Cotidiano Escolar. Ensino Integral. Práticas 
Pedagógicas. Sarau Virtual.

Abstract: The text presents a pedagogical practice in / of / 
about the school routine referring to the process of planning, 
development and results of an interdisciplinary project about 
artistic expressions of students and teachers of a public 
school. The objective was to produce literary and historical 
texts; foster art and culture; replicate pedagogical practice on 
social networks; know the historical meeting of the Brazilian 
people. As a method, we opted for an exploratory analysis, 
using a qualitative approach, starting from bibliographic 
sources, where we sought, in the literature, bases that 
discussed memory and registration. In daily practice, a socio-
interactionist approach was used, in which one sees those 
involved as active members in a participatory construction 
of knowledge. The results achieved awoke to factors added 
to reading, writing, history, arts, material and immaterial 
culture when recognizing the importance of virtual memory as 
pedagogical practices. It is concluded that the interaction and 
planning of those involved in the project, contributed to school 
success and consequently to expand the teacher-student 
relationship.
Keywords: School Routine; Integral Education; Pedagogical 
Practices; Virtual Soiree.
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Introdução
A parti r do século XV, com a Formação das Monarquias Nacionais Europeias, das Expansões 

Maríti mas e consequentemente com a Formação dos Impérios Coloniais, ampliaram-se as relações 
culturais com povos de outros conti nentes, envolvendo o contato entre europeus, africanos, 
asiáti cos e populações ameríndias. Esses relatos são rati fi cados na literatura por dois renomados 
poetas portugueses: Luís Vaz de Camões na obra Lusíadas, em 1572, e no livro Mensagens, de 
Fernando Pessoa de 1934. A historiografi a portuguesa se deve à trajetória e registro de seus 
navegadores e escrivães em suas aventuras, que deram ênfase ao auge da políti ca expansionista 
do governo português.

Desse modo, França (2011) considera que os principais responsáveis pelo real processo 
ideológico do Brasil, na concepção europeia entre os séculos XVI e XVII, parti u dos viajantes que, 
na ânsia de contarem aos seus compatriotas as vivências em terras além do Oceano Atlânti co, 
registraram e publicaram suas impressões das viagens ultramarinas. 

Schemes (2015), por sua vez, incumbe a tarefa aos historiadores, cienti stas sociais e 
antropólogos de analisarem as refl exões a respeito dessas viagens. Nesse senti do, é possível 
observar que os relatos dos viajantes apresentam marcas de uma mudança, no encontro com o 
outro pela criação de um olhar sobre o outro. É importante nesse momento salientar o conceito de 
etnocentrismo, ou seja, a crença dos viajantes de que sua cultura era superior à do povo subjugado 
e que levariam a palavra de Deus e a civilização, pois, estavam convencidos dos seus próprios 
ideários, assim, negavam os valores e costumes das sociedades encontradas a parti r de referências 
europeias.

Na carta de Pero Vaz de Caminha, o escrivão informa ao Rei Dom Manuel sobre a chegada às 
terras situadas a 370 léguas a oeste das Ilhas de Cabo Verde, conforme o Tratado de Tordesilhas. O 
documento é considerado, por muitos, como a certi dão do nascimento do Brasil e relata o encontro 
com os nati vos, suas característi cas fí sicas, troca de objetos e suas práti cas coti dianas. 

As interpretações acerca da chegada das caravelas de Pedro Álvares Cabral à costa brasileira, 
mais especifi camente em Porto Seguro, na Bahia, em 22 de abril de 1500, denominaram as terras 
como Ilha de Vera Cruz1. Esse encontro provocou um choque cultural entre portugueses e nati vos, 
que nem sempre foram amistosos, com os escambos2. Todavia, presenciou-se uma acirrada disputa 
entre eles ao longo dos séculos, a saber as práti cas antropofágicas (LERY, 1980; STADEN, 2006; 
THEVET, 1978). A parti r desse contato, houve diversas transformações culturais às quais cabe uma 
análise críti ca se foram ou não, tão perversas. Mesmo com perdas e ganhos, portugueses e nati vos 
aprenderam, através da práti ca coleti va, onde são agregados valores, hábitos e costumes3 que 
resultaram na cooperação entre os indivíduos para a formação do povo brasileiro (RIBEIRO, 1995; 
PRADO JR, 2011; FAUSTO, 1994).

Embora, haja conhecimentos apresentados nos livros didáti cos em função da Lei 11.645/08 
que inclui no currículo ofi cial a obrigatoriedade do ensino da história e cultura dos povos indígenas, 
no entanto, percebe-se que esses materiais disponíveis vêm sendo apresentados bem ti midamente 
pelas escolas e pelos livros didáti cos, cabendo aos educadores, formações, aprofundamentos em 
pesquisas, debates, saraus cultural e virtual, produções textuais, entre outros métodos que auxiliam 
no desenvolvimento intelectual dos discentes. E mesmo assim, alunos e professores demonstram 
difi culdades em compreender o conceito de índio e português em sua amplitude, pois em grande 
parte é apresentado apenas no estudo de História do Brasil, no Período Colonial, ou em informações 
de teor antropológico, literário ou jornalísti co ao longo da Educação Básica. Todavia, é de suma 
importância ressaltar que o termo índio foi atribuído pelo colonizador de maneira pejorati va pelo 
homem caucasiano, como antropofágico e incivilizado.

Foi a parti r dessa problemáti ca que objeti vou-se produzir e comparti lhar produções literárias 
da comunidade escolar por meio das expressões artí sti cas e poesias de alunos e educadores, 

1  Segundo a carta de Pero Vaz de Carminha, datada em 01 de maio de 1500, a primeira porção de terra avistada 
pelos portugueses recebeu o nome de Ilha de Vera Cruz, depois Terra da Santa Cruz, Terra da Verdadeira Cruz e 
posteriormente Brasil.
2  Realizar uma troca comercial sem o envolvimento de moeda ou objeto. 
3  Os hábitos, costumes e valores são diferentes em cada sociedade e cabe à escola promover conteúdos que 
possibilitem a refl exão e criti cidade de cada realidade visando à ampliação de conhecimentos.
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através de um sarau virtual. Segundo o Houaiss; Villar e Franco (2009), sarau é: “um evento 
cultural ou musical que acontece normalmente em espaços onde as pessoas se encontram para 
se expressarem ou se manifestarem arti sti camente”. Assim, o presente texto apresenta expressões 
artí sti cas agregadas a música, teatro, dança, artes visuais e literatura, diante de um contexto 
educacional que fomente os patrimônios educativos atuais.

  As consolidações dessas práti cas pedagógicas foram realizadas na Escola Estadual Profº 
Jorge Calil Assad Sallum, em Santa Barbara d’Oeste, no estado de São Paulo, contando com 
fi nanciamento do Programa Mais Educação do Governo Federal, que diante do contexto resultou 
em um encontro virtual para as expressões artí sti cas de alunos e professores. De uma maneira 
geral, a práti ca no campo educacional são ações que, a parti r dos arcabouços teóricos, remetem ao 
processo de ensino e aprendizagem, com o viés para o sucesso escolar.

 Diante dessa conjuntura, a pedagogia e suas práti cas se fundem em práxis, do mesmo 
modo que a escola se funde com a presença dos indivíduos que a compõem. Assim, a aprendizagem 
no/do/sobre o coti diano escolar tem senti dos quando os alunos, professores, gestores e pais 
entendem o real senti do da escola com o saber (Charlot, 2005). Segundo Carr (1996), a diferença 
entre os conceitos de poiesis e de praxis está intrinsicamente entre o saber fazer não refl exivo e a 
ação refl exiva, respecti vamente. 

A refl exão pautada nos indivíduos da escola pública, da Educação Básica, necessita estar 
voltada para essa discussão de praxis, pois quando se refl ete a respeito, o conhecimento individual 
amplia-se para o conhecimento coleti vo. Corroborando, segundo Freire (1979), a parti cipação de 
todos em um processo educacional é fundamental, pois precisa organizar dispositi vos estruturantes 
em um universo comum de conhecimentos para alcançar objeti vos.

Conforme Barca (2012, p. 37), a “Educação histórica tem a preocupação em contribuir para 
aquilo que, talvez, falte ainda no panorama global dos trabalhos em Ensino da História: ligar a teoria 
à práti ca”. Assim, as possibilidades de avanço a parti r das situações de aprendizagem propostas no 
sarau virtual denominado “Nos deram espelhos e vimos um mundo doente”, mostram que está 
intrinsicamente de acordo com a literatura, pois:

As escolas de Educação Básica, com raríssimas exceções, 
carecem não só de uma bibliografi a variada, mas, sobretudo 
de práti cas pedagógicas que esti mulem o debate, a 
investi gação e a criação. [...] nossas escolas são meros espaços 
de transmissão de uma ou outra leitura historiográfi ca que, 
fragmentada e simplifi cada, acaba muitas vezes impondo uma 
versão como sendo a verdade histórica sobre determinados 
temas (FONSECA, 2003, p. 39).

Afora essas linhas introdutórias, cabe anunciar que nas últi mas décadas, a sociedade 
tem voltado suas atenções para a crescente era digital, com a inclusão das novas tecnologias 
em âmbito escolar. Com esses avanços, tanto alunos quanto educadores têm buscado nessas 
ferramentas estratégias de ensino e aprendizagem na formação dos educadores, para ampliarem 
seus conhecimentos e consequentemente o sucesso escolar, ao fomentar a interdisciplinaridade na 
Arte, na História, na Língua Portuguesa, entre outras disciplinas da Base Nacional Comum Curricular 
e da Parte Diversifi cada no Programa de Ensino Integral.  Desse modo, as escolas de ensino integral, 
tem propagado como meta o desenvolvimento intelectual de seus discentes, por meio de uma 
formação éti ca, cidadã e da consciência dos seus direitos e deveres, que sejam eles autônomos, 
competentes, solidários e que consigam elaborar paralelamente o projeto de vida dos alunos até a 
conclusão da Educação Básica.

O coti diano escolar no Programa de Ensino Integral
Historicamente, a ideia de Ensino Integral nos modelos atuais, surgiu com as discussões do 

Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, em 1932. Inicialmente com Anísio Teixeira, na década 
de 1950, nas Escolas Parque na Bahia e posteriormente com Darcy Ribeiro na década de 1980, com 
os Centros Integrados de Educação Pública (CIEPs) no Rio de Janeiro. O ideário vem sendo efeti vado 
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em projetos de políti cas públicas educacionais, que ampliam as oportunidades de melhoria na 
educação do país. Assim, a Escola de Tempo Integral antecede à promulgação da Consti tuição 
Federal de 1988, e se concreti zará com as metas do Plano Nacional de Educação (BRASIL, 2015), o 
qual dá direito à educação pública de qualidade para todos.

Algumas experiências foram desenvolvidas no Brasil, a saber uma delas no estado de 
Pernambuco pelo Insti tuto de CoResponsabilidade pela Educação – ICE, implantada no Ginásio 
Pernambucano em 2004. No estado de São Paulo, o modelo recebeu adaptações, principalmente 
no que tange aos critérios de inclusão das escolas, composição da equipe escolar, avaliação de 
desempenho da equipe escolar, formação, acompanhamento, gestão e fi nalmente na avaliação 
diagnósti ca dos alunos, tendo como referência a Base Nacional Comum Curricular e o Currículo 
Paulista. Segundo as Diretrizes do Programa de Ensino Integral (PEI), a concepção, aponta para a 
necessidade de analisar a função pragmáti ca da escola (SÃO PAULO, 2012).

O Programa de Ensino Integral, tem como meta o desenvolvimento intelectual de seus 
discentes por meio de uma formação éti ca, cidadã, com a consciência dos seus direitos e deveres, 
que sejam autônomos, solidários e que consigam elaborar o Projeto de Vida dos alunos, até a 
conclusão da Educação Básica. 

 A Escola Estadual Prof. Jorge Calil Assad Sallum, ao longo desses quase 06 anos de 
implantação do Programa de Ensino Integral (2014-2019), teve como missão, atender as expectati vas 
da Comunidade Escolar, em Santa Bárbara d’Oeste, no estado de São Paulo, com o cumprimento 
do Plano de Ação, ao oferecer um ensino de qualidade e garanti a da excelência acadêmica. A 
insti tuição está situada no município da microrregião metropolitana de Campinas, atendendo 
alunos de diversos extratos socioeconômicos, oriundos de diferentes bairros da zona rural e 
urbana. A parti r de 2014, a escola aderiu à implantação do Programa de Ensino Integral, mediante 
adesão, após consulta à comunidade escolar. Para que o sucesso fosse efeti vado em âmbito escolar, 
criou-se espaços educacionais para tutorias de alunos, pedagogia da presença nos intervalos, 
educação interdimensional, acolhimentos para alunos e professores novos no Programa de Ensino 
Integral, líderes de turmas, clubes juvenis, protagonismo juvenil e sênior, Parte Diversifi cada do 
Currículo, Nivelamentos de Língua Portuguesa e Matemáti ca  que norteiam para conti nuidade e 
aprofundamento das ações da Base Nacional Comum Curricular e do Currículo Paulista. 

A escola [...], põe em relevo, para além de conteúdos 
acadêmicos, conteúdos socioculturais e a possibilidade de 
vivências direcionadas à qualidade de vida, ao exercício da 
convivência solidária, à leitura e interpretação do mundo em 
sua constante transformação (SÂO PAULO, 2012, p.9).

Para que as propostas pedagógicas possam ser desenvolvidas no âmbito escolar é importante 
embasar-se em Machado (2013, p. 418), no conceito de interdisciplinaridade pois, “a dinâmica 
própria de construção da ciência é entendida como um processo coleti vo ao qual diferentes 
conhecimentos contribuem para o desenvolvimento de novas perspecti vas”, sendo assim, um 
desafi o para alguns educadores que permanecem engessados no currículo e individualistas em suas 
práti cas pedagógicas, sem uma desenvoltura para as novas pesquisas e tendências educacionais.

É sabido que trabalhar em grupo, acima de tudo, exige inúmeros quesitos, não apenas 
trabalhar lado a lado com forças físicas ou troca do objeto de conhecimento, mas, compartilhar 
ideias, experiências, vivências, ações, respeitar a individualidade e saber ouvir o outro. No âmbito 
escolar, as atividades pedagógicas e coleti vas, tornam-se nos primeiros espaços em que os alunos 
se deparam com os desafi os do trabalho coleti vo. Para isso, educadores precisam planejar suas 
ati vidades com interdisciplinaridade e transdisciplinaridade embasados em uma educação de 
qualidade, para que os alunos observem que realmente o trabalho é o coleti vo, e estão vinculados 
às concepções de educação e de sociedade.

Os preparati vos para o Sarau Virtual 
Educadores e alunos que produziram o Sarau Virtual: “Nos denominado deram espelhos e 

vimos um mundo doente” (SARAU VIRTUAL, 2018) na Escola Estadual Prof. Jorge Calil Assad Sallum 
e não mediram esforços no senti do do trabalho coleti vo, interdisciplinar e curricular, cujos objeti vos 
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foram: produzir textos literários e históricos; fomentar a arte e a cultura; construir uma sociedade 
igualitária com a inclusão escolar de alunos com limitações intelectuais no coti diano escolar; replicar 
o trabalho educacional em Redes Sociais como patrimônios educati vos; e conhecer a origem da 
História do Brasil com um viés críti co analíti co.

Em termos metodológicos, recorreu-se à abordagem sóciointeracionista, para embasar 
o trabalho desenvolvido por alunos e educadores no coti diano escolar, o qual vê os envolvidos 
como membros ati vos de uma sociedade parti cipati va e protagonista. Assim, a abordagem 
sóciointeracionista, conforme Marcuschi (2008); Antunes (2010) e Vigostsky (2007) ocorre, ao 
mesmo tempo, em um meio social e histórico. Para Koch (2011), existem interações direta entre 
o sujeito falante e a concepção de língua que se tem, ou seja, “um texto [...], diante de uma 
manifestação linguísti ca, pela atuação conjunta de uma complexa rede de fatores de ordem 
situacional, cogniti va, sociocultural e interacional, são capazes de construir, para ela, determinado 
senti do” (KOCH, 2014, p. 13). Para redação desse texto, as questões apresentadas parecem poder 
ser melhor examinadas a parti r de um enfoque em questão, que também envolveu uma revisão 
bibliográfi ca pela qual apresenta o estado do conhecimento, por meio da leitura de textos de 
arti gos cientí fi cos, livros e documentos que abordam a temáti ca.

Desse modo, a parti cipação dos envolvidos no processo de planejamento, desenvolvimento 
e resultados obti dos no projeto interdisciplinar denominado: Sarau Virtual “Nos deram espelhos e 
vimos um mundo doente” (SARAU VIRTUAL, 2018), faz parte do coti diano da escola desde 2015, 
exercendo inúmeras funções pedagógicas, sociais e histórica no contexto escolar entre alunos e 
educadores e sua formação intelectual. Conforme Vaillant e Marcelo (2012, p. 75): “As práti cas de 
ensino seguem sendo o elemento mais valorizado, tanto pelos docentes em formação como em 
exercício, com relação aos diferentes componentes do currículo formati vo”.

A parti r de 2017, o Projeto Sarau Virtual assumiu o papel de Disciplina Eleti va, nesse caso 
realizado, sempre no segundo semestre de cada ano leti vo, com alunos dos 7º, 8º e 9º anos do 
Ensino Fundamental Anos Finais, para produções artí sti cas e intelectuais. As Disciplinas Eleti vas, 
caracterizam-se como interdisciplinares e compõe-se da Parte Diversifi cada do Programa de Ensino 
Integral, o qual possibilita experiências escolares, cuja fi nalidade está voltada para melhorar os 
estudos e arti cular as áreas de conhecimento da Base Nacional Comum Curricular e do Currículo 
Paulista. A organização e orientações dessas disciplinas são ministradas pelos professores de 
diversas áreas, semestralmente, com duas aulas semanais. Por sua vez, os educadores têm liberdade 
metodológica de elencar o trabalho pedagógico, desde que esteja agregado aos interesses dos 
alunos e aos seus Projetos de Vida, com as propostas de habilidades e competências no processo 
de ensino e aprendizagem. 

A ideia central para o Sarau Virtual, surgiu com fi nalidades de resgatar a História da 
Poesia, a cultura com comportamento de épocas e a História do Brasil. Ao longo das pesquisas e 
estudos, percebeu-se que muitas práti cas e hábitos do passado foram esquecidos com o avanço 
da tecnologia, e é de suma importância serem apresentados aos alunos e público em geral por 
meio de entretenimentos, leitura e declamação de poemas, através do Sarau Virtual. As temáti cas 
dos Sarais, sempre foram defi nidas no início de cada ano leti vo, quando a equipe de educadores e 
alunos pensam em todos os aspectos sociais, culturais, econômicos, políti cos e educacionais que 
permeiam a temáti ca a ser escolhida e trabalhada no projeto. 

O projeto contou com recursos fi nanceiros do Programa Mais Educação (BRASIL, 2011) que 
foram de suma importância para produção de cenários; deslocamentos dos personagens para 
outros espaços em cidades da circunvizinhança que apresentavam característi cas apropriadas 
para declamação de índios e portugueses; criação de fi gurinos e adereços; diversos materiais 
pedagógicos como: folhas, lápis, tesouras, cola, tecidos, entre outros.  Assim, foi possível concluir 
todos os aspectos educacionais almejados, no processo de ensino e aprendizagem, expresso em 
sonhos e desejos de cada componente envolvido como protagonista no trabalho artí sti co.

Os educadores responsáveis por ministrar as aulas e preparar o Sarau Virtual, buscaram, 
pedagogicamente, fomentar inicialmente com os envolvidos quesitos como aprender a ouvir, 
ler, compreender, interpretar, declamar e produzir poemas. Dessa maneira, consequentemente 
a reconhecer e fazer uso de recursos da linguagem poéti ca, trabalhar com programas de edição 
de vídeos e fotografi as, estabelecer conexão temáti ca com outras disciplinas, explorar ambientes 
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internos e externos da escola, ambientes históricos e turísti cos da cidade e circunvizinhança, 
elaborar fi gurinos, descobrir cenários, desvendar técnicas e materiais de maquiagem, explorar 
outras disciplinas para complementar sua criação poéti ca.

Durante as aulas ao longo do ano leti vo, os conteúdos e habilidades das disciplinas de Língua 
Portuguesa, Arte, História, Matemáti ca e Ciências foram ministrados e simultaneamente em suas 
aulas, agregadas à Base Nacional Comum Curricular e ao Currículo Paulista. No total, 11 educadores 
(professores e gestores), 42 alunos e mais 03 ex-alunos que parti ciparam diretamente do Projeto 
Sarau Virtual e indiretamente os alunos das turmas 7º anos A, B e C, 8º anos A e B e 9º anos A e B. 
Ao longo dos anos do Projeto Sarau Virtual, na Escola Estadual Prof. Jorge Calil Assad Sallum, mais 
de duzentos alunos parti ciparam diretamente das ati vidades. 

Nos deram espelhos e vimos um mundo doente
Em busca de almas e riquezas para o reino português, os ameríndios foram submeti dos a 

um modelo civilizatório, por meio de trocas por objetos de pouco valor, pelo trabalho compulsório 
e pela catequese jesuíta. Contudo, devido ao Sistema Mercanti lista e ao Pacto Colonial, os nati vos 
ajudavam na extração do pau-brasil, madeira de alta preciosidade ao mercado europeu, a qual 
servia para construções civis e ti ngimento de tecidos na região dos Flandres, devido ao pigmento 
avermelhado extraído da madeira.

No decorrer dos séculos de História do Brasil, houve mudanças educacionais, religiosas, 
sociais, econômicas e culturais. No entanto, o país permaneceu dependente em muitos quesitos 
estrangeiros, muito semelhante à dependência colonial/metrópole. Se antes nos davam espelhos 
em troca das riquezas naturais, o que trocam as nações atuais na atualidade?

A composição “Índios” de 1986, de Renato Russo, da Banda Legião Urbana, no Disco Dois, 
relata a chegada dos Portugueses ao Brasil e o contato com os índios na busca de metais preciosos 
e a consequente exploração das terras. 

Quem me dera, ao menos uma vez, ter de volta todo o ouro 
que entreguei, a quem conseguiu me convencer, que era prova 
de amizade, se alguém levasse embora até o que eu não ti nha, 
(…). Quem me dera, ao menos uma vez, que o mais simples 
fosse visto como o mais importante, mas nos deram espelhos, 
E vimos um mundo doente [...] (RUSSO, 1986, Disco 2).

É notório que o compositor almeja o desejo de retornar ao passado, para compreender 
os fatos, alterar parte da história, pois queria um mundo diferente, sem o egoísmo, pois os 
conquistadores chegaram e se empossaram de uma amizade como estratégia de dominação. Desse 
modo, os índios foram recepti vos, tomados por sua inocência. Assim, os portugueses aproveitaram 
e exploraram as riquezas com certa suti leza para evitarem grandes confl itos. 

[...] a situação do não correspondido nos seus anseios, 
massacrado em seus parâmetros culturais, solapado na sua 
vida. Esse estado de pureza suscitado por Russo refere-se ao 
estado no qual a juventude, inocente e desprotegida frente às 
nuanças da vida, encararia uma modernidade injusta, incapaz 
de reconhecê-la no seu valor e nas suas diretrizes (GOMES, 
2008, p. 86).

Outro músico que também discute as questões indígenas, porém com cunho mais literário, 
é o compositor Caetano Veloso (1977), com a canção “Um Índio”. Percebe-se que os fatos narrados 
na letra da música, provocam embates sócio-históricos agregados as questões antropológicas. Aliás, 
é de suma importância, lembrar que a temáti ca está presente na Literatura Brasileira em diferentes 
formas, desde a carta de Pero Vaz de Caminha.

De fato, após a chegada dos portugueses em terras brasileiras, o coti diano dos indígenas se 
alterou drasti camente e segundo o discurso do índio, com os “brancos”, eles não se benefi ciaram, 
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pelo contrário, foram dilacerados pelas guerras e doenças. As víti mas eram contaminadas por 
doenças que geravam surtos epidêmicos e rapidamente dizimavam aldeias inteiras, pois os índios 
não possuíam defesas naturais em seu organismo. As mais devastadoras doenças eram a gripe, 
varíola, sarampo e a sífi lis, contraída pela relação sexual. A destruição fí sica, ideológica, religiosa e 
cultural, teve uma agravante, pois foram impostas pelo europeu que chegou ao país com discurso 
atraente e pacífi co de salvação e fi nalidade civilizatória. Porém, se veem expulsos de suas próprias 
terras, subjugados pela escravidão, fome e doenças. Para o índio, a vida perde o senti do, e não veem 
outra alternati va, aceitar a miscigenação e a aculturação europeia, exceto aqueles que preferiram a 
guerra ante a subjugação. Corroborando, Will (2004), identi fi ca no contexto contemporâneo, como 
os indígenas são concebidos pelo Direito Internacional em episódios genocidas, ocorridos dentro 
do território brasileiro ao longo da História do país.

Por outro lado, na concepção dos europeus, trouxeram aos nati vos inúmeras vantagens 
na ati vidade colonizadora, cristã e missionária. Pois, tratava-se de substi tuir os comportamentos 
selvagens e antropofágicos pela sociedade civilizada europeia, nem que, para isso, sujeitassem os 
índios à obediência forçada. Mesmo que os confl itos e os choques culturais estejam arraigados na 
História do Brasil e de Portugal, ambos estão sintonizados pela mesma língua e esse idioma conti nua 
emiti ndo senti dos entre as nações ao comparti lhar signifi cados e expressões. Segundo Oliveira 
(2014), foi possível observar um outro esforço muito grande para colonizar as terras brasileiras, 
haja visto os investi mentos feitos que enfraqueceram os domínios na África e, consequentemente, 
nos territórios orientais. As práti cas mercanti listas faziam parte do coti diano português, em razão 
da classe comerciantes burgueses muito ati vos, e foi justamente essa classe que parti cipou da 
Revolução de Avis, se unindo ao rei Dom João I e fundando o Reino Português, em 1385. Devido 
ao interesse nas especiarias, o comércio com a Região das Índias, a princípio, era mais vantajoso e 
lucrati vo que a colônia brasileira até o início do século XVI, quando a parti r daí, teve a intenção de 
colonizar as terras brasileiras em 1530, além de interesses de outras nações europeias em processo 
exploratório no litoral brasileiro. 

Resultados
 Se a correria do sujeito contemporâneo colabora para a perda de tradições históricas, por 

outro lado, os encontros para a declamação de poesias têm, na tecnologia, uma grande aliada 
que propicia essa oportunidade de alcançar um novo público através da internet. Diante dessa 
perspecti va, o IV Sarau Virtual dessa insti tuição de ensino, foi publicado no Canal do YouTube, com 
o nome: “Sarau Virtual: Nos deram espelhos e vimos um mundo doente” (SARAU VIRTUAL, 2018), 
com dia e hora marcada para a estreia, que criou expectati vas aos envolvidos e comunidade em 
geral que parti ciparam diretamente e indiretamente do trabalho. O vídeo tem pouco mais de 18 
minutos, mas os preparati vos e conclusão perpassaram esse tempo. Pois, quebra de tabus de aulas 
tradicionais, servindo de fontes inspiradoras, que foram bem executadas ao propiciar uma dinâmica 
bem diferenciada ao aprendizado histórico e linguísti cos de alunos e educadores.

Segundo Schmidt (2002), o recurso audiovisual fundamenta-se, na atualidade, como um dos 
principais meios no processo de ensino e aprendizagem, de modo que, a abrangência da linguagem 
imagéti ca é característi ca da sociedade contemporânea.

Desse modo, os resultados contribuíram para a formação do aluno cidadão por meio 
do processo de ensino e aprendizagem através da integração do corpo docente, explorando as 
habilidades de leitura, escrita, interpretação, elementos estruturais e caracterizadores da poesia, 
apresentação de autores e obras, expressões faciais e corporais, estudo dos comportamentos 
característi cos e dos personagens representados.

É notório que o Projeto Sarau Virtual, despertou o senso crítico, intelectual, participativo e 
protagonista de alunos e professores, ratificado por um número cada vez maior de envolvidos na 
preparação e conclusão do trabalho ano após ano. Assim, cada participante contribuiu com suas 
vivências e habilidades, para que o trabalho como um todo, fosse apresentado para a comunidade 
via da internet.

 Outro fator importante a ressaltar, nesse momento, é que o trabalho pedagógico cumpriu 
sua missão, ao atender às expectati vas de toda Comunidade Escolar, com o cumprimento do Plano 
de Ação redigido no início do ano leti vo, ao oferecer um ensino de qualidade e garanti a da excelência 
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acadêmica ao ampliar horizontes, além do âmbito escolar. Embasados, conforme as Diretrizes do 
Programa Ensino Integral:

A escola pretendida pelo Programa Ensino Integral põe em 
relevo, para além de conteúdos acadêmicos, conteúdos 
socioculturais e a possibilidade de vivências direcionadas 
à qualidade de vida, ao exercício da convivência solidária, 
à leitura e interpretação do mundo em sua constante 
transformação (SÂO PAULO, 2012, p.9).

Os resultados não fi caram limitados apenas à conclusão do vídeo, mas na dinâmica coti diana 
de quem vivenciou as etapas do processo de planejamento, desenvolvimento e resultados obti dos 
no projeto. Ademais, ao propor um trabalho interdisciplinar, outras questões surgiram no/do/sobre 
o coti diano da Escola Estadual Jorge Calil Assad Sallum a parti r de 2015, com os saraus virtuais. 
Pois, é de conhecimento de todos que o coti diano de uma escola está sempre em mutação, 
principalmente quando esta está inserida em um trabalho pedagógico inovador e desafi ador.

Ao observar o coti diano escolar, de alunos e educadores que buscaram criar e recriar 
essas ati vidades extracurriculares, acredita-se que nunca mais serão os mesmos, pois os limites 
alcançados são combustí veis para novas propostas de trabalho.  Valida Barca (2004), a importância 
de um espaço na escola para que os alunos expressem suas sensações ajudando-os a conduzir suas 
refl exões ao construir seu conhecimento e pensar historicamente. Daí, foram insti gados a pesquisar 
a História do Brasil sobre índios e portugueses ao replicar as potencialidades do trabalho pedagógico, 
por meio do Sarau Virtual denominado “Nos deram espelhos e vimos um mundo doente”.

Considerações Finais
 Ao resgatar a temáti ca índios e portugueses, percebeu-se que os envolvidos buscaram 

dar ênfase às questões mais contemporâneas no coti diano escolar, como tecnologias, violências, 
inclusão, entre outros temas atuais. Entretanto, o projeto foi desenvolvido com uma abordagem 
que agregou a história, a poesia e a arte, sem deixar de lado as problemáti cas existentes na 
contemporaneidade, ao apresentar um trabalho pedagógico de alunos e professores ao longo 
de um ano leti vo. O propósito da redação deste texto, remete a pesquisadores e educadores 
interessados na dinâmica do/no/sobre o coti diano escolar, na formação de professores com 
perspecti vas interdisciplinares, que ampliem a relação professor aluno e o sucesso escolar.

Os erros e acertos fazem parte da dinâmica do planejamento, desenvolvimento e conclusão 
das expectati vas, pois nenhum dos envolvidos era profi ssional em tecnologia, escritores ou atores 
para um trabalho com total perfeição. Mas, ao assisti r à produção fi nal disponibilizada no Canal 
do YouTube (SARAU VIRTUAL, 2018), percebeu-se um comprometi mento intenso de alunos e 
educadores do Ensino Fundamental Anos Finais, de uma escola pública da Educação Básica, com os 
mais diversos extratos socioeconômicos.

Assim, o ato de aprender está ligado à teoria e práti ca, que são de ordem da práxis, permeadas 
de ati vidades vivenciadas na relação professor aluno e pedagogicamente estruturadas no coti diano 
escolar por meio das práti cas, vivências e desafi os educacionais a parti r do século XXI. Alunos e 
professores devem ter acesso aos direitos básicos para o processo de ensino e aprendizagem, as 
habilidades e competências primordiais para a concreti zação da Educação Básica regular.

Portanto, através dos resultados do Projeto Sarau Virtual, constatou-se que foi possível 
resgatar a história, os poemas, dar espaços artí sti cos aos alunos e educadores, ênfase a inclusão, 
replicar as boas práti cas no/do/sobre o coti diano escolar, produzir materiais audiovisuais e explorar 
as ferramentas tecnológicas em prol da educação de qualidade, possibilitando relacionar às práti cas 
pedagógicas as diversas áreas do conhecimento no Ensino Fundamental II.
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